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M U L T I D I M E N S I O N A L I D A D E    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A multidimensionalidade consciencial é a condição inerente à consciência, 

seja conscin ou consciex, vivendo sempre, inevitavelmente, atuando, ao mesmo tempo, de modo 
consciente ou inconsciente, em “n” dimensões existenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição multi procede do idioma Latim, multus, “muito, 

numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo 
dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século 
XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. O termo consciência procede do idioma La-
tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-
ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Multidimensionalismo. 2.  Pluridimensionalidade. 3.  Extrafisicalidade. 
4.  Eficienciolândia. 5.  Filosofia multidimensional; Filosofia parapsíquica. 6.  Paraperceptibilidade. 

Neologia. As duas expressões compostas multidimensionalidade consciencial e mono-
dimensionalidade consciencial são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Intradimensionalidade; intrafisicalidade. 2.  Monodimensionalidade. 
3.  Deficienciolândia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do auto-
discernimento parapsíquico. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Penetremos 
a multidimensionalidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 
Fatologia: o estado íntimo da consciência. 
 
Parafatologia: a multidimensionalidade consciencial; a influência da multidimensionali-

dade onipresente; a vida consciencial multidimensional; as autovivências multidimensionais;  
a conduta cosmoética multidimensional; as pararrealidades multidimensionais; a autoconscientiza-
ção multidimensional (AM); a Ciência Multidimensional; o holocarma multidimensional; a multi-
dimensionalização do saber; a insubstancialidade da consciência; a intrafisicalidade como carica-
tura da extrafisicalidade; os intercâmbios multidimensionais; o parapsiquismo; a projetabilidade 
lúcida (PL); a sinalética energética e parapsíquica; as energias conscienciais (ECs). 

 
III.  Detalhismo 

 
Teoriologia: a teoria do megaconhecimento. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-
tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 
proéxis; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consciencio-
lógico da tenepes; o laboratório conscienciológico do Acoplamentarium. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida. 
Paradoxologia. O professor (ou professora) itinerante da Conscienciologia vive o para-

doxo da segurança. Troca a vida de segurança intrafísica do próprio domicílio, ou do ambiente 
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familiar, onde conhece tudo e todos, pela vida de segurança extrafísica da assistência do am-
parador, em lugares estranhos aos próprios hábitos, diferente do holopensene doméstico, onde não 
conhece – nesta vida e com o soma atual – quase ninguém, em circunstâncias críticas, nas quais 
precisa, na condição de liderar os forasteiros, os melhores pensenes na gestação consciencial da 
Pedagogia evoluída da Conscienciologia dirigindo-se a dezenas ou centenas de conscins. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parageografologia; a Holossomatologia;  

a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Paracronologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência; a conscin; a consciex; a consciência multidimensionalista. 
 
Masculinologia: o projetor consciente; o multidimensiólogo; o paraperceptor; o acopla-

mentista; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o extrafisicologista; o amparador extrafísico. 
 
Femininologia: a projetora consciente; a multidimensióloga; a paraperceptora; a acopla-

mentista; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida; a extrafisicologista; a amparadora extrafí-
sica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: monodimensionalidade consciencial = o miniatributo consciencial; 

multidimensionalidade consciencial = o megaatributo consciencial. 
 
Indicador. No universo da Parapercepciologia, onde você tem o indicador da mão, po-

de coexistir, ao mesmo tempo, 1 bilhão de dedos de outras dimensões existenciais. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

assuntos específicos ou adstritos à multidimensionalidade da consciência, a fim de se alcançar  
a cosmovisão paraperceptiva: 

01.  Assim: assimilação energética simpática; clarividencialidade; autoscopias. 
02.  Ciclo mentalsomático: terceira dessoma; currículo extrafísico; Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 
03.  Desassim: desassimilação energética simpática. 
04.  Desperticidade: ser desperto; desassediado permanente total. 
05.  Elongação psicossômica: balonamento; alongamento. 
06.  Estado vibracional: EV; Voliciologia; Energossomatologia. 
07.  Extrafisicologia: Parabiosfera; pararrealidades; segundo universo. 
08.  Fôrma holopensênica: receptáculo energético; assinatura retropensênica. 
09.  Holomemória: Holomnemônica. 
10.  Homeostase holossomática: harmonia do holossoma. 
11.  Irrompimento do psicossoma: soltura psicossômica. 
12.  Iscagem interconsciencial: condição ambígua assediadora / assistencial. 
13.  Membro-fantasma: efeito psicossômico. 
14.  Paratelepatia: telepatia extrafísica; telepatex; Paracomunicologia. 
15.  Parepistemologia: parapolimatia. 
16.  Pós-Dessomática: autossobrevivência extrafísica. 
17.  Pré-Ressomática: Ressomatologia; Holorressomatologia. 
18.  Ressomática: Pré-natologia Integral. 
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19.  Semiconsciexialidade: Paracerebrologia; Semiconsciexologia. 
20.  Solturas: soltura energossômica; soltura mentalsomática. 

 
Desvios. Na análise da Parapatologia, a multidimensionalidade pode levar, por exemplo, 

a conscin incauta a 5 posturas negativas ou desvios, aqui dispostos na ordem funcional: 
1.  Alienação: das obrigações da vida humana. 
2.  Recesso: projetivo, anticosmoético. 
3.  Assédios: extrafísicos. 
4.  Turismo: extrafísico, hedonismo. 
5.  Triunfalismo: quanto à projetabilidade lúcida (PL). 
 
Retificações. De acordo com a Consciencioterapia, as 5 condições negativas exemplifi-

cadas são evitadas, por exemplo, por 5 posturas positivas ou retificações, aqui dispostas na ordem 
funcional: 

1.  Autoconscientização: multidimensional (AM). 
2.  Autodesrepressão: deslavagem cerebral. 
3.  Abertismo: consciencial, tares, gescon. 
4.  Proéxis: programação existencial, pessoal. 
5.  Tenepessismo: interassistencialidade. 
 
Interpenetração. Segundo a Evoluciologia, as dimensões da consciência se interpene-

trarão cada vez mais como ocorrência natural, fato este sustentado pela projetabilidade lúcida das 
conscins, até o ponto no qual certas dimensões se tornam iguais às outras, a partir da dimensão 
intrafísica. 

Parageografologia. Pela multidimensionalidade, a partir da imposição inevitável da in-
teração e identificação gradativa das dimensões conscienciais, pode-se deduzir o quanto temos 
ainda de percorrer no caminho evolutivo, em relação às dimensões conscienciais, a Geografia  
e a Parageografia, neste planeta Terra. 

Serenões. Objetivo fundamental do Colégio Invisível dos Serenões (CIS) é dinamizar  
a interação e identificação das dimensões conscienciais, como planejamento racional, sem dúvida, 
lógico e até óbvio. 

Companhia. Quem tem o mínimo de parapsiquismo desenvolvido jamais fala sozinho, 
para o deserto ou sente solidão. A multidimensionalidade da consciência significa, de fato, com-
panhia. 

Vivência. Esta já é a autovivência da multidimensionalidade na vida humana. Daí a ra-
zão de todo professor (ou professora) itinerante receber tanta assistência de origem extrafísica. 

 
Abertura. Segundo a Projeciologia, a abertura – na condição de conscin – à multidi-

mensionalidade, através da projetabilidade lúcida, gera a série de, pelo menos, 30 efeitos ou con-
sequências na vida de experimentador ou experimentadora (pesquisadores) dentro da Experimen-
tologia da Conscienciologia, aqui dispostos na ordem lógica: 

01.  Banhos. Intensificação dos banhos energéticos, sadios, de origem extrafísica (ampa-
radores). 

02.  Talentos. Dinamização dos talentos energéticos, intraconscienciais (conscin) e para-
psíquicos. 

03.  Relações. Ampliação do círculo pessoal de relações interconscienciais multímodas. 
04.  Solidão. Eliminação definitiva da solidão, na existência, na qualidade de conscin. 
05.  Empreendedorismo. Expansão natural dos empreendimentos libertários da cons-

ciência. 
06.  Pararrealidades. Aprofundamento da cosmovisão das realidades conscienciais. 
07.  Interesses. Evolução espontânea do nível dos próprios interesses conscienciais. 
08.  Holopensenes. Enriquecimento extraordinário dos climas interconscienciais (holo-

pensenidade) para você viver. 
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09.  Cronêmica. Aumento significativo do percentual do tempo multidimensional na 
agenda pessoal. 

10.  Poderes. Penetração inevitável dos poderes pessoais reais, multifacetados. 
11.  Lifetime. Aproveitamento maior do período pessoal de vida intrafísica. 
12.  Presença. Demarcação mais nítida da presença em qualquer circunstância. 
13.  Autodefesas. Reforço das autodefesas energéticas, afetivas e sexuais. 
14.  Atacadismo. Propensão inevitável da autoconduta para as fórmulas do atacadismo 

existencial. 
15.  Grupocarmologia. Entendimento mais amplo da própria grupocarmalidade em fa-

vor dos outros (senso de grupalidade). 
16.  Dimener. Desenvolvimento da própria entrada consciente e prática no ciclo de di-

meneres. 
17.  Autorretrocognições. Facilitação para a vivência extensa e profunda de retrocogni-

ções afetivas sadias. 
18.  CI. Queima de etapas para a rememoração das aulas do Curso Intermissivo pré-res-

somático. 
19.  Holomaturidade. Eliminação de etapas para a conquista da condição da holomatu-

ridade consciencial. 
20.  Cosmoeticologia. Mutação, a maior, da compreensão vivida da cosmoeticidade. 
21.  Tenepessismo. Possibilidade prática, maior, da instalação da tenepes ou tarefa ener-

gética pessoal. 
22.  Epicon. Predisposição maior à condição do epicentrismo consciencial lúcido 

(epicon). 
23.  Ofiexologia. Abertura da possibilidade prática da instalação da ofiex para o restante 

da vida. 
24.  Paraprocedenciologia. Aproximação maior com a dimensão da autoprocedência 

extrafísica (extraphysical hometown). 
25.  Autopensenização. Melhoria inevitável do nível de qualidade da autopensenidade 

lúcida. 
26.  Mentalsomatologia. Emprego melhor e mais intensivo dos atributos do mentalsoma. 
27.  Hiperacuidade. Progressão maior na recuperação dos próprios cons magnos. 
28.  Proexologia. Retificação mais segura da consecução da própria proéxis. 
29.  Conscienciologia. Apreensão intelectual, mais ampla, dos fundamentos da Cons-

cienciologia. 
30.  Serenologia. Conquista da condição insubstituível no caminho para a entrevista pre-

liminar com Serenão (Homo sapiens serenissimus). 
 
Conscientização. Segundo a Extrafisicologia, ocorrem múltiplos efeitos da multidimen-

sionalidade sobre a conscin. Quando a conscientização da multidimensionalidade chega e é iden-
tificada, a conscin começa a vivenciá-la diuturnamente. A partir daí, inúmeras reações íntimas 
passam por severa revisão. Isso é a crise de crescimento sadia. 

Autenticidade. Dentre as revisões maiores está a ânsia pessoal pela autenticidade condu-
zindo, inevitavelmente, ao autodiscernimento, ou ao esforço pela incorruptibilidade cosmoética. 
A expressão da autoconsciencialidade aumenta a níveis inimagináveis. 

Mentalidade. A autocorrupção franca somente atua na conscin tendo tão só a mentalida-
de quadridimensional ou vivendo sob os impulsos primitivos do subcérebro abdominal. 

AM. A autoconscientização multidimensional não permite mais determinadas autocor-
rupções, a rigor, tornadas incompatíveis com a paz íntima dependendo sempre, exclusivamente, 
do nível da autoconsciencialidade. Deixar o próprio erro intocável, sem qualquer reação renova-
dora, é sucumbir aos próprios trafares, passando atestado de incompetência ou quanto à própria 
rendição anticosmoética. Eis aí o suicídio moral típico, consciente, até camuflado. 

Erro. Por exemplo, com o acúmulo das experiências, à conscin de mentalidade multidi-
mensional torna-se impraticável cometer o pequeno erro de negligência, mesmo aquele sobre  
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o qual nenhum ser humano vem a saber, e continuar impassível, acobertando-o sem qualquer rea-
ção positiva. Contudo, isso ainda é muito mais frequente na vida da diuturnidade. 

Consciexes. A conscin mais lúcida, em tal injunção, sabe: as consciexes sadias e doentes 
podem se inteirar, em detalhes, da realidade dos pensenes emitidos, através da telepatia interdi-
mensional, quanto ao erro acobertado apenas intrafisicamente. Os amparadores extrafísicos tor-
nam-se cientes e lastimam a ocorrência. Os assediadores buscam tirar proveito do caso nas vam-
pirizações energéticas interconscienciais. 

Testemunhas. Vivemos sob os paraolhos de legiões de testemunhas presenciais, onipresentes 
neste Planeta, quanto ao mentalsoma, sem contar com os espelhos falsos (laboratórios, polícias). 

Coerência. Para se viver com equilíbrio consciencial, multidimensional, é necessário 
manter a coerência cosmoética, condição fundamental, insubstituível e inafastável. 

Acobertamento. Nada adianta à conscin acobertar ou mascarar intrafisicamente os pró-
prios erros se não consegue escondê-los das consciexes? Pouco importa o acobertamento se a pes-
soa, fragilizada pelo próprio erro, será mais ridicularizada ainda, quanto às energias conscienciais 
e trafares, pelos assediadores em torno, não raro, até gratuitos. 

Moral. O acúmulo de erros acobertados, sem reações renovadoras na conscin responsá-
vel, diminui as autodefesas bioenergéticas, a autestima, a condição de atacadismo consciencial,  
a neofilia e o moral pessoal. 

Ideal. O mais inteligente será corrigir o erro, o mais depressa possível, a fim de se ficar 
livre do processo doentio consequente. 

Superação. Se a conscin tiver motivação maior, pode fazer ainda melhor: corrigir o erro 
e, ao mesmo tempo, acrescentar algo mais construtivo à correção, fazendo por fim do erro a obra 
consciencial, correta e libertária. Isso é sempre o ideal para todos: fazer do minifracasso a me-
gavitória. 

 
Mentalsomatologia. Depois destas considerações sobre os efeitos da multidimensionali-

dade na conscin, sigamos a mentalsomática através de 4 raciocínios óbvios: 
1. Teoria. Em teoria, a inteligência é impotente. 
2. Prática. Na prática, a inteligência é totipotente. 
3. Teática. A teática é a fusão da impotência e da totipotência da inteligência humana. 
4.  Vivência. A vivência é o coroamento conclusivo destas premissas, a apoteose cos-

moética da evolução. 
 
Perigos. A vida multidimensional da conscin lúcida apresenta, ao mesmo tempo, van-

tagens evolutivas insofismáveis e perigos existenciais   realistas. Eis 5 perigos existenciais: 
1.  Alienação: intrafísica, patológica quanto aos compromissos para com a vida material, 

familiar, profissional e social. A apatia quanto às obrigações da vida humana impede a conse-
cução da proéxis da conscin. Há assediadores supercoerentes com o erro. 

2.  Anticosmoética: ou a aplicação espúria, e sempre por período curto, das habilidades 
energéticas e parapsíquicas, de fato reais, contudo, levando inevitavelmente a conscin, neste caso, 
a pronunciado recesso projetivo. 

3.  Companhias: indesejáveis de consciexes doentias, buscadas nas excursões multidi-
mensionais, acabando predispondo a instalação cronicificada de acidentes parapsíquicos frequen-
tes e assédios conscienciais, extrafísicos, perturbadores. 

4.  Hedonismo: ou a dedicação egocêntrica, infantil, excessiva, ao prazer passageiro hau-
rido através do chamado turismo extrafísico. Há regressão da personalidade estacionada e, de fa-
to, acomodando a conscin em pleno porão consciencial. 

5.  Triunfalismo: ou o interesse compulsivo pela projetabilidade lúcida, notadamente 
para quem começou a produzir as PCs pela própria vontade, sem PCs assistidas. A conscin se jul-
ga superior às outras pessoas e esquece as próprias impotências naturais, mas pode acabar se des-
curando da consecução da proéxis. 

Vantagens. Eis 5 vantagens evolutivas da vida multidimensional da conscin lúcida: 
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1.  AM: permite a conquista da holomaturidade ou o autodiscernimento, ocorrendo a re-
cuperação dos cons relativos à memória integral, e o descarte de 3 condições dispensáveis: o po-
rão consciencial, o subcérebro abdominal e a interprisão grupocármica. O pobre de ideias, o débil 
mental, o fanático e a pessoa covarde só usam o subcérebro abdominal. 

2.  Destemor: desrepressão, dessacralização, descondicionamento e deslavagem cere-
bral capazes de conduzir a conscin a se expor sem reservas aos desafios do futuro multidimen-
sional imediato, através da PL, quando nasce o pré-serenão intrafísico alternante. 

3.  Maxifraternidade: dentro da condição do abertismo consciencial e a aceitação, com 
sincera motivação, do serviço aos outros, através da consecução da tares. 

4.  Proéxis: ou o cumprimento mais exato da própria programação existencial na Terra, 
por intermédio da libertação da existência holochacral medíocre. Posturas iguais predispõem  
à conquista do compléxis e, em seguida, da moréxis sadia, a maior. 

5.  Serenismo: ou a condição de maior autodomínio consciencial capaz de anular a auto-
mimese existencial dispensável e condicionar a conscin ao epicentrismo consciencial. 

 
Pergunta. Você não acha, experimentador ou experimentadora, as vantagens superando, 

de longe, os perigos, para a conscin lúcida e bem-intencionada? 
Fatalidades. Eis 6 fatalidades na vida intrafísica: soma, oxigênio, fome, companhias, no-

me, e dessoma. A dessoma não extingue todos os conflitos de origem intraconsciencial. 
 
Instruções. Eis, por exemplo, 20 instruções racionais predisponentes para a vida multidi-

mensional enriquecida, listadas na ordem alfabética: 
01.  Amparadores. Êxito é vivência e autenticidade perante os amparadores. 
02.  Aprendizagem. Todo amparador conhecido por você sabe alguma coisa ignorada 

por você. É útil o esforço de aprender com as consciexes operosas. 
03.  Atenção. Acerta mais quem aprende a prestar atenção. Às vezes, a projetabilidade 

mais lúcida chega de mansinho, quando menos se espera, às 3 horas da manhã. 
04.  Blasfêmias. É ignorância dizer blasfêmias: ninguém está completamente só. 
05.  Carências. Quem vai ao supermercado quando está faminto gasta mais, além do de-

sejado. É tolice insistir em sair do soma com lucidez quando se está sexualmente carente. 
06.  Curiosologia. Ser curioso sadio é dom precioso: perguntar "por quê?" em qualquer 

dimensão consciencial. A memória integral suporta mais conhecimento além do já existente. 
07.  Diário. Manter o diário parapsíquico e multidimensional é indício de inteligência 

prática. Pode ser a chave faltante para o autoconhecimento maior. 
08.  Dinheiro. Só o dinheiro não traz felicidade evolutiva. Não há dinheiro em nenhuma 

das dimensões extrafísicas percorridas pelos projetores conscientes. 
09.  Direitos. É inteligente combater preconceitos e discriminações em qualquer dimen-

são consciencial. Os direitos interconscienciais vigoram por toda parte. 
10.  Evolução. É bom deixar, com respeito, as tradições bolorentas para quem ainda pre-

cisa. Melhor será acatar as renovações impostas pela evolução, sem neofobia. 
11.  Fofocas. Urge evitar as fofocas. As rodas de boatos das más-línguas alcançam parâ-

metros realmente multidimensionais e geram repercussões, não raro, indesejáveis. 
12.  Hiperacuidade. Por mais difícil a situação ou a injunção intrafísica, é importante 

manter a lucidez (cons ou hiperacuidade) da consciência em qualquer dimensão da Vida. 
13.  Maturidade. É inteligente você tornar-se o projetor (ou projetora) consciente mais 

positivo e bem-intencionado entre os conhecidos. Tudo depende tão só da automaturidade. 
14.  Multidimensionalidade. É inteligente cuidar da conduta multidimensional: o bem mais 

valioso à evolução consciencial, a prova do nível cosmoético exposta na Ficha Evolutiva Pessoal 
(FEP). 

15.  Particular. Não existe particular incapaz de ser público quanto ao extrafísico. Tudo 
é parapercebido. 

16.  PCs. Acerta pouco quem aplicar o tempo tão só lendo sobre as PCs dos outros. 
Acerta mais quem faz PCs e publica relatos através da vontade decidida. 
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17.  Proéxis. A rigor, o período da vida intrafísica ainda não está concluído enquanto 
a proéxis pessoal não tiver sido compensada com o compléxis, a euforin ou a moréxis. 

18.  Segredo. Você não despeja a carga de algum segredo sobre a consciência apenas. 
Há paraolhos e paraouvidos multidimensionais seguindo tudo em torno de você. 

19.  Sorriso. É útil sorrir para a Multidimensionalidade, sem qualquer medo. O sorriso 
não custa nada e não tem preço. Bom humor é saúde consciencial. 

20.  TV. Assistir a programas violentos na televisão traz o prejuízo das vivências trau-
máticas dos assédios interconscienciais nas dimensões paratroposféricas. 

 
Existência. Na intrafisicalidade, o sujeito, ou conscin, não existe sem a própria presença. 

Na multidimensionalidade, o sujeito, ou consciex, existe sem a própria presença. A pangrafia al-
cança todas as presenças ao mesmo tempo. 

Megatolice. A maior tolice dos partidários da Eletronótica é não admitir a multidimen-
sionalidade óbvia da consciência, ou de si mesmos, pois são obrigados pelos fatos a admitirem, 
no mínimo, duas dimensões, além do tempo, comprimento, largura e espessura das coisas, ou se-
ja: o estado consciencial da vigília física ordinária e o outro estado consciencial alterado do oni-
rismo, sono e pesadelo. Tais condições transcendem os elétrons. 

 
Tridimensionalidade. Em princípio, 3 dimensões devem ser consideradas nas pesquisas 

da multidimensionalidade da consciência, aqui dispostas na ordem de progressão: 
1.  Intrafisicalidade: a vigília física ordinária; a consciencialidade humana. 
2.  Onirismo: o sono; os sonhos; a semiconsciência. 
3.  Extrafísicalidade: a megaconsciência; a consciencialidade propriamente dita ou  

a consciexialidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-
pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com a multidimensionalidade consciencial, 
indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-
res e homens interessados: 

1.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia. 
2.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia. 
3.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia. 
4.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia. 
5.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia. 
6.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia. 
7.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia. 

 

NENHUMA  CONSCIN,  EM  QUALQUER  INSTÂNCIA,  
CONSEGUE  DESCARTAR  O  MEGAATRIBUTO  DA  PRÓPRIA  

MULTIDIMENSIONALIDADE,  POR  ISSO  IMPORTA  ESTU- 
DÁ-LO  COM  PROFUNDIDADE  TEÁTICA  E  COSMOÉTICA. 

 
Questionologia. Você já se despertou para a multidimensionalidade? Qual o papel da 

multidimensionalidade para você? Você emprega rotineiramente a sinalética energética e parapsí-
quica na vivência multidimensional? 
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